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aí vem o esposo;
ide ao seu encontro!

Mt 25, 1-13
Entrada
Procissão de entrada Integra, entre os acólitos e o Presidente, 10 meninas: 5 do lado esquerdo, as “virgens prudentes” (vestidas de branco); e 5 do lado direito, as “virgens insensatas” (vestidas de outra cor).
P. «Aí vem o Esposo; ide ao seu encontro»! Se há oito dias meditávamos na Igreja como Mãe, hoje somos desafiados a contemplá-la como Esposa de Cristo. Estamos a iniciar a Semana de Oração pelos Seminários, pedindo ao Senhor que nos dê sacerdotes que vivam à imagem de Cristo, com o amor de um coração indiviso à Igreja, Sua Esposa, no serviço do Reino de Deus. Que esta Eucaristia, que anuncia a Páscoa do Senhor, até que Ele venha, nos ajude a reacender as candeias da fé e da esperança e a encher de alegria a ânfora do amor. Confiemo-nos, desde já, ao abraço da misericórdia divina.

Kyrie
P. Senhor, Esposo da Igreja, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, Morto e Ressuscitado, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, Porta do Reino, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

Glória
Oração coleta
Liturgia da Palavra (possível encenação do Evangelho na Missa com Catequese)
Encenação do Evangelho 
(as 10 «virgens» levantam-se e orientam o seu olhar para o ambão, durante a procissão com o evangeliário)

( Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos a seguinte parábola: 
«O reino dos Céus pode comparar-se a dez virgens, 
que, tomando as suas lâmpadas, foram ao encontro do esposo. 
Cinco eram insensatas e cinco eram prudentes. 
As insensatas, ao tomarem as suas lâmpadas, não levaram azeite consigo, enquanto as prudentes, com as lâmpadas, levaram azeite nas almotolias. 
Como o esposo se demorava, começaram todas a dormitar e adormeceram. 
(10 «virgens» sentam-se no segundo degrau das escadas de acesso ao presbitério; deixam cair a cabeça sobre o corpo)

No meio da noite ouviu-se um brado: 
‘Aí vem o esposo; ide ao seu encontro’. 
Então, as virgens levantaram-se todas e começaram a preparar as lâmpadas. 
(todas as 10 virgens se levantam olhando para o altar; discretamente as 5 virgens insensatas apagam as suas candeias e logo depois voltam-se para as restantes 5 virgens prudentes)

As insensatas disseram às prudentes: 
‘Dai-nos do vosso azeite, que as nossas lâmpadas estão a apagar-se’. 
Mas as prudentes responderam: 
‘Talvez não chegue para nós e para vós. 
Ide antes comprá-lo aos vendedores’. 
(as 5 virgens insensatas, sobem ao presbitério e saem pela porta do lado direito, para o estreito corredor e aí ficam)

Mas, enquanto foram comprá-lo, chegou o esposo. 
As que estavam preparadas entraram com ele para o banquete nupcial; e a porta fechou-se. 
(as 5 virgens prudentes sobem ao altar e colocam-se ao lado do Presidente, que está a meio do altar)

Mais tarde, chegaram também as outras virgens e disseram: ‘Senhor, senhor, abre-nos a porta’. 
(5 virgens insensatas batem na porta)

Mas ele respondeu: 
‘Em verdade vos digo: Não vos conheço’. 

Portanto, vigiai, 
porque não sabeis o dia nem a hora».

Palavra da salvação.
(5 virgens prudentes ficam no presbitério; as outras 5 saem pelo corredor, reentram na igreja pelo lado do órgão e ficam entre a assembleia)

Homilia no XXXII Domingo Comum A 2017
1. Não é a noiva que se atrasa! O noivo que Se demora a chegar é o Senhor Jesus! O tempo da demora é este que nos é dado viver, em ativa vigilância e atenta prontidão. E a noiva é a imagem da Igreja, que espera ansiosa a vinda do Seu Senhor. Como Esposa, a Igreja aguarda o seu Esposo! Até lá, deve manter acesa e bem visível a lâmpada da esperança!
2. À luz desta parábola, podemos olhar para Cristo como Esposo da Igreja e para a Igreja como Esposa de Cristo! Desde as núpcias de Caná, topamos com este Jesus, que vivia como celibatário, em contraste com os rabinos do seu tempo. Mas é precisamente numas bodas de casamento que Jesus começa a revelar-Se como o verdadeiro Esposo. Fazendo-Se homem como nós, e tornando-nos a todos um só com Ele, mediante a Sua entrega amorosa, pela morte e ressurreição, Cristo desposou-nos e fez de nós Sua Esposa. A Igreja é a Esposa amada e desposada por Cristo, que por ela Se entregou (cf. Ef 5,25-27). Quando o Esposo voltar, a Igreja apresentar-se-á diante d’Ele, qual “Esposa ornada para Seu Esposo” (Ap 21,2)!
3. Irmãos e irmãs: nesta relação esponsal entre Cristo e a Igreja percebe-se melhor o sentido do celibato sacerdotal. Identificado com Cristo, que não casou, para a todos nos desposar, “o sacerdote é chamado a ser imagem viva de Jesus Cristo, Esposo da Igreja, o que lhe exige ser capaz de amar a todos, com um coração novo, grande e puro, com um autêntico esquecimento de si mesmo, com dedicação plena, contínua e fiel” (São João Paulo II, PDV, n.º 22).
4. É verdade que o celibato sacerdotal não é um mandato divino, nem uma prescrição apostólica. Os Apóstolos, à exceção de Paulo, casaram e o Novo Testamento dá-nos conta de bispos, presbíteros e diáconos casados. Mas também é verdade, que muito pouco tempo depois, a Igreja assume o conselho do Apóstolo Paulo (cf. 1 Cor 7,25) e reconhece que o coração indiviso, ao serviço do Reino dos Céus e pelas coisas do Senhor, é muito adequado ao exercício do ministério pastoral. É uma forma de seguir Jesus, que confere maior disponibilidade afetiva e efetiva para o serviço do Evangelho, porque preserva das justas preocupações e atenções devidas à família. Num tempo de urgência missionária, esta liberdade interior e exterior é um tesouro frágil, é verdade, mas preciso e precioso!
5. Além do mais, o celibato sacerdotal devia permanecer para todos como um sinal luminoso de que o cenário deste mundo é passageiro (1 Cor 7,29) e como um sinal de esperança no futuro: mesmo quando o mundo adormece indiferente à vinda do Senhor, há sempre alguém de vigia, totalmente centrado e concentrado n’Ele, para ir ao Seu encontro. 

6. Irmãos e irmãs: estamos a iniciar a Semana de Oração pelos Seminários. Não é fácil apelar às novas gerações para a beleza da vida sacerdotal, num ambiente cultural carregado de estímulos eróticos, em que a fidelidade a um tal propósito exige um alto grau de maturidade humana! Neste tempo, em que se perdeu a dimensão do eterno e do definitivo, o celibato provocará sempre desconfiança e desconforto! Mas a solução não será a simples revogação ou adaptação às modas e modos deste tempo. Porque a crise do celibato, que é notícia até pela sua raridade, não é menor do que a crise do matrimónio, numa cultura adversa a um amor definitivo e exclusivo. Não se resolvem as dificuldades do celibato com o casamento, porque, também na relação conjugal, é alto o preço da fidelidade e permanente o risco da infidelidade. O coração humano, como órgão espiritual, precisa de cuidados intermédios, contínuos e intensivos. 
7. Movidos pelo amor de Deus, permaneçamos vigilantes perante os riscos e atentos ao Senhor, que vem de repente ao nosso encontro e nos pede prontidão na resposta! Que não nos falte o azeite na candeia acesa da fé e da esperança, nem o vinho novo da alegria, na ânfora inesgotável do amor! Que entre os padres e os casais cristãos haja estima e ajuda recíprocas. Que as nossas famílias despertem o coração dos seus filhos para a alegria de uma resposta pronta ao Senhor. Ele vem para a todos desposar no Seu amor. Digamos “sim” e “estaremos para sempre com o Senhor” (cf. 1 Ts 4,17). 
Credo
P. Credes em Deus Pai Criador, Deus da Aliança, do Amor e da Paz?
R. Sim, creio! 

P. Credes em Jesus Cristo, o divino Esposo, que nos desposou, unindo-Se à nossa humanidade? R. Sim, creio! 
P. Credes no Espírito Santo, que nos impele a pôr em prática o amor apaixonado de Deus por todos e por cada um? R. Sim, creio! 

P. Credes na ressurreição e nas núpcias eternas, pelas quais haveis de estar sempre com o Senhor? R. Sim, creio! 

Oração dos Fiéis
 (adaptada do Esquema I do Caderno Celebrativo da Semana dos Seminários 2017)
P. Irmãs e irmãos: Jesus ama a Igreja, Sua Esposa. Peçamos ao Pai que nos conceda a todos a graça de perseverarmos na fidelidade a essa Aliança dizendo: R. Renovai, Senhor, a Vossa Aliança!
1. Por todos aqueles a quem o Senhor concede a missão de conservar o depósito da fé: para que permaneçam fiéis à aliança com Deus. Oremos.
2. Pela nossa Diocese do Porto: para que o Pastor eterno lhe conceda, em breve, um bispo segundo o Seu coração, que a edifique com as suas virtudes e a ilumine com a verdade do Evangelho. Oremos.
3. Por todos aqueles que escutam a voz do Esposo e o chamamento ao sacerdócio: para que respondam com generosidade e alegria, para serem a imagem viva do amor nupcial de Cristo. Oremos.

4. Pelos nossos Seminários, pelos seus formadores e alunos: para que, a exemplo do Mestre, se deixem orientar pelo apelo de Maria, Sua Mãe, quando nos interpela a fazer o que Seu Filho nos pede. Oremos.

5. Por todos aqueles que, no seio da família, testemunham fielmente a alegria do vinho novo do amor, símbolo vivo da Aliança de Deus com os homens. Oremos.

P. Senhor nosso Deus, derramai sobre nós a Vossa graça para que a nossa vida tenha um sabor de vinho novo que o Evangelho oferece. Por Cristo, nosso Senhor. 
R. Ámen.

Apresentação dos dons (se não se fizer encenação do Evangelho)
1. Ofertas em dinheiro

O dinheiro pode ser um bom servo, mas será sempre um mau senhor. Oferecer o nosso dinheiro é um sinal de partilha do nosso coração, que põe a confiança no Senhor, único e sumo bem. 

Cântico intercalar (refrão) na apresentação dos dons

2. Santos Óleos 

O azeite possui um amplo significado. Serve de alimento, medicamento, alindamento, dá-nos força e vigor. Em quatro sacramentos, o óleo é sinal da bondade de Deus que nos toca. 

(uma criança traz o santo óleo dos catecúmenos; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-lo no altar, por ordem do pároco)

No Batismo, o óleo dos catecúmenos é o óleo que dá agilidade, destreza, força e vigor, para a luta contra o mal. Este óleo não nos deixa esmorecer, nem adormecer! Estamos sempre alerta, prontos para agir.

(uma criança traz o santo óleo do Crisma; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-lo no altar, por ordem do pároco)

Nos Sacramentos da Confirmação e da Ordem, temos o óleo mais nobre: o óleo do Crisma, uma mistura de azeite de oliveira com perfumes vegetais. A palavra “cristão”, deriva da palavra “Cristo” (At 11,20-21) e a palavra “Cristo” significa “Ungido”. Ser cristão significa então ser de Cristo, que é o Ungido do Pai! Este é também o óleo que unge as mãos do sacerdote e a cabeça do bispo, no dia da sua ordenação, para que ele seja consagrado ao serviço do Povo de Deus.

(uma criança traz o santo óleo dos enfermos; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-lo no altar, por ordem do pároco)

O óleo para a Unção dos Doentes é sinal da bondade do coração de Cristo, que infunde esperança e confiança, no meio da dor mais aguda.
Cântico intercalar (refrão) na apresentação dos dons

3. Água, Pão e Vinho

(três crianças trazem a galheta da água, a galheta do vinho e o vaso com as hóstias)
Cada vez que celebramos a Eucaristia anunciamos a morte e a ressurreição do Senhor, até que Ele venha desposar a Sua Igreja, no encontro definitivo com Ele. Que estes dons nos recordem que não há Eucaristia sem o sacerdócio ministerial.
Cântico intercalar (refrão) na apresentação dos dons

Oração Eucarística V/B (Missal, p. 1163) com prefácio próprio
Ritos da Comunhão

Pai-Nosso
Embolismo

Rito da Paz

Fração do Pão
Distribuição da Comunhão

Cântico de Comunhão

Oração depois da Comunhão (pode ser feita no momento das preces em alternativa ou rezada em conjunto por toda a comunidade, uma vez que está acessível na folha dominical)
1. [P.] 

Deus, nosso Pai,

que pela Vossa Palavra tudo criastes e tudo sustentais,

nós Vos damos graças pelo dom do Vosso Filho, Jesus,

Palavra viva e reconciliadora.

N’Ele manifestais o esplendor da Vossa glória,

para que, acreditando n’Ele,

vivamos segundo a Palavra que nos cria de novo.

2. [Catequista] 

Nós Vos bendizemos 
pelo dom do ministério sacerdotal,

pelo qual associais aos primeiros discípulos, 
que acreditaram em Jesus, 
outros companheiros

que continuam a servir à humanidade

o alimento da Palavra, 
o banquete da Eucaristia 

e a via da Reconciliação.

3. [Catequizando] 

Nós Vos pedimos pelos seminaristas e seus educadores,

para que abram os corações à Palavra

e a vivam com desassombro,

dando testemunho da Vossa alegria no mundo.

4. [Mãe] 

Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe,

Vós que conheceis as necessidades humanas

e ensinais a viver como diz o Vosso Filho,

abri novos corações para a disponibilidade

de viver ao serviço da alegria.

Maria, repeti hoje aos nossos corações:

Fazei o que Ele vos disser. 

P. Nós Vo-lo pedimos, por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.

Avisos – Semana dos Seminários e Dia Mundial dos Pobres
Bênção 
Despedida 

P. (Diácono): Movidos pelo amor de Deus, ide ao encontro do Senhor, que cruza os vossos caminhos. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus. 

OUTRAS HOMILIAS E TEXTOS

PARA O XXXII DOMINGO COMUM A 

HOMILIA COM APRESENTAÇÃO DE SÍMBOLOS
Uma bela parábola, esta que ouvimos e vimos. Com Ela, Jesus quis deixar-nos uma palavra de alerta: “cuidado, pode ser tarde de mais”… Enquanto Ele não vem, enquanto Se demora, é preciso estar atento, é preciso estar de vela, é preciso estar de «vigia», até que Ele venha, ao nosso encontro. E será quando menos se espera! 

Três coisas são importantes, pelo que diz Jesus: convém-te ter a «a candeia, o azeite e o lume aceso» (dizia Sta Catarina de Sena). 
1. «Pela candeia, entende-se o coração», que deve parecer-se, a um facho ardente! É preciso saber esperar, com o coração a arder; não se pode deixar apagar a esperança; não podemos distrair-nos com o que se passa, ficar inconscientes, inactivos… frios, dormentes! 
2. Na candeia quer-se azeite. «Não bastaria a candeia, se não houvesse azeite lá dentro». O azeite possui um amplo significado. Serve de alimento, medicamento, alindamento, dá-nos força e vigor.

3. «É necessário, por fim, que a lâmpada esteja acesa e nela arda a chama: sem isso, não bastaria para nos fazer ver. Esta chama é o lume da fé»! 
No dia do vosso Baptismo, foi acesa a chama da fé, no grande círio pascal. Pais e padrinhos comprometeram-se a fazer tudo, para que esta chama não se apagasse… Mas todos sabemos, que esta chama da fé, pode apagar-se se lhe falta “o azeite” que a sustenta e alimenta…
4. Então, perguntamo-nos: Como manter viva a chama da fé? Vou pedir a sete meninos, que me tragam azeite. 

(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «ORAÇÃO»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.1. Antes de mais, a fé alimenta-se da Oração, do diálogo com o Senhor; nós próprios quando queremos rezar, acendemos uma vela; pedimos ao Senhor, que nos ilumine. Este «azeite da oração» recorda-nos que a chama da fé, só pode ser viva, se for iluminada pela luz e pelo calor da oração. A oração é um impulso do coração para Deus, que vem ao nosso encontro.

(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «PALAVRA DE DEUS»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.2. A nossa fé vem do ouvir e pôr em prática a Palavra de Deus: as “virgens prudentes” são os que ouvem a palavra e a põem em prática; as «virgens insensatas» são os que se limitam a escutá-la! 

Há pouco, duas velas acesas acompanhavam a procissão do Evangeliário. A mensagem era simples: a Palavra de Deus é farol dos nossos passos, é luz dos nossos caminhos. Sem a Palavra de Deus, a nossa fé fica às escuras! 

(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «EUCARISTIA»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.3. A nossa fé alimenta-se da Eucaristia. Pela comunhão eucarística, cresce a nossa atenção a Jesus, a nossa amizade com Cristo; cada vez que se parte o pão eucarístico, «faz-se luz», «abrem-se os nossos olhos» à presença de Deus, no meio de nós! Vedes que, à volta do altar, há dois candelabros acesos; junto do sacrário está uma «luz de presença» a arder continuamente. A Eucaristia é mistério de luz! 
4.4. A fé alimenta-se da celebração dos outros sacramentos: aliás, os sacramentos não só supõem a fé, mas alimentam-na, fortificam-na, exprimem-na, por meio de palavras e sinais (CIC 1123). 

Recordemos alguns sacramentos, em que o óleo consagrado (que é azeite de oliveira) é sempre sinal da misericórdia de Deus. Em quatro sacramentos, o óleo é sinal da bondade de Deus que nos toca: No Baptismo; na Confirmação, no Sacramento da Ordem; e, finalmente, na Unção dos Enfermos. 
(uma criança traz o santo óleo dos catecúmenos; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.4.1. No baptismo, o óleo dos catecúmenos é o óleo que dá agilidade, destreza, força e vigor, para a luta, contra as trevas do mal. Este óleo não nos deixa esmorecer, nem adormecer. Este é o óleo dos que desejam e procuram Deus. A inquietude por Deus, o caminhar para Ele, para melhor O conhecer e amar não deve apagar-se em nós! 

(uma criança traz o santo óleo do crisma; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)
4.4.2. No Sacramento da Confirmação e da Ordem, temos o óleo mais nobre: o óleo do crisma, uma mistura de azeite de oliveira com perfumes vegetais. No nosso nome de “cristãos”, está presente o mistério do óleo. Com efeito, a palavra “cristãos”, deriva da palavra “Cristo” (At 11, 20-21) que significa “Ungido”. Ser cristão significa: provir de Cristo, pertencer a Cristo, ao Ungido de Deus. Significa pertencer Àquele a quem Deus mesmo ungiu – não com um óleo da oliveira, mas com Aquele que é representado por ele: o Espírito Santo!

(uma criança traz o santo óleo dos enfermos; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.4.3. Na Unção dos doentes: Cristo, que nos reconcilia com Deus, sara o nosso coração despedaçado. O óleo para a Unção dos Enfermos é sinal da bondade do coração de Cristo, que tantas pessoas  proporcionam aos doentes. Sem falar de Cristo, manifestam-n’O. 
(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «BOAS OBRAS»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

5. A fé sem obras está praticamente morta. É pelas obras, que se mostra a fé viva, que arde dentro de nós. Nós não praticamos as obras das trevas, mas as obras da luz. Quem faz o bem, mantém a luz da fé e da esperança, acesas neste mundo! 
Que nunca nos falte o azeite e a chama da nossa fé não se apague! 

Nunca faltemos ao alimento que mantém viva a nossa fé: 

a oração, a Palavra, a eucaristia, os outros sacramentos e as boas obras!

Homilia no XXXII Domingo Comum A 2011
1. Tarde de mais, para meia dezena de moças, que consumiram toda a provisão de azeite, no longo tempo da espera! A demora do noivo resultou, para elas, numa situação crítica e fatal. O aviso da parábola é, pois, oportuno: aqueles que não têm reservas interiores, capazes de manter, em todo o tempo da espera, o coração a arder, arriscam, no meio da crise, a perder o presente do futuro! Assim, a quem falta, por exemplo, o azeite da energia interior, que vem da fé, a quem tem a candeia do seu coração vazia de amor, faltará também a luz da esperança, para atravessar a longa noite dos tempos ou a escura travessia da sua vida!

2. Mas a parábola escandaliza-nos, sobretudo, com a aparente frieza das virgens prudentes, que se recusam a ir em socorro das suas amigas desprovidas. Pensamos nós, que não lhes fica nada bem negar a provisão de azeite, a quem já não sobra um pingo de bom senso ou uma pinga de esperança. 

Mas Jesus parece querer dizer-nos outra coisa muito clara: há riquezas pessoais e recursos interiores que não se emprestam; há valores que não se conquistam por doação ou transferência bancária. Quando já não se tem energia interior, quando se perde o contacto com a fonte e se gasta tudo e depressa, quando se descuida do necessário investimento espiritual, quando já não se alimenta a própria fé, e se entra numa prática religiosa relaxada… então depressa chegará o tempo crítico, em que se apagará toda a esperança! E, nessa altura, não há “boa alma” que me valha; terei eu de assumir as minhas responsabilidades, pelas escolhas que fiz e pelo que fiz do que me confiaram. De facto, ninguém pode viver a fé, a esperança, o amor, a oração, a relação, no lugar de outro. E fica claro: também a fidelidade ou a virgindade, não se improvisa, nem se empresta, nem se resolve, nem se devolve, pedindo a outros, o que deixei apagar-se em mim!
3. Na sequência das duas últimas homilias, em torno da transmissão da fé, na família cristã (cf. XXXI Domingo A) e da vocação dos esposos à santidade («Todos os Santos»), gostaria hoje de continuar estas catequeses familiares, a partir da parábola evangélica, com um apelo sério, a todos os jovens que “estão numa relação com”, aos namorados e aos noivos que se preparam para o casamento! 

Vede bem: esta parábola fala-nos de uma festa de casamento, ao mesmo tempo que exalta a sensatez, de quem sabe viver o tempo da espera, sem queimar todo o azeite, que há de chegar, para a noite do encontro definitivo com o Esposo! Esta parábola fala-vos indiretamente do valor da espera e, porque não, da virgindade, mesmo se esta parece uma proposta virtual, a que poucos ousam dizer “gosto”!...

4. Como vos disse há dias o Santo Padre, “vivei esse tempo do namoro, na expectativa confiante do dom total do amor! Tal amor é acolhido, percorrendo uma estrada de consciência, de respeito, de atenções, que não deveis nunca ferir: somente nessa condição, a linguagem do amor permanecerá significativa mesmo com o passar dos anos. E não penseis, que viver juntos (a coabitação) seja garantia para o futuro. Queimar as etapas, leva a "queimar" o amor, que, ao contrário, tem necessidade de respeitar os tempos e a gradualidade nas expressões; tem necessidade de dar espaço a Cristo, o único que é capaz de tornar um amor humano fiel, feliz e indissolúvel. Evitai, por isso, fechar-vos em relacionamentos íntimos, falsamente tranquilizadores; não esqueçais, pois, que, para ser autêntico, também o amor exige um caminho de amadurecimento: a partir da atração inicial e do "sentir-se bem" com o outro, educai-vos até "querer bem" ao outro” (Bento XVI, Encontro com os jovens namorados na Visita Pastoral a Ancona, Itália, 11 de setembro de 2011).

5. Precisamos todos de viver e ajudar a viver, com a sabedoria da fé, estes tempos de crise, onde veio a faltar, sobretudo a0s jovens, o azeite da esperança, quando não encontram trabalho ou este é instável, levando-os a adiar decisões e a sentir desperdiçadas as suas grandes energias. Neste clima de incerteza, a tentação é valorizar as emoções e fugir aos compromissos, caindo na banalização das relações de afeto ou no egoísmo, que destrói qualquer forma de vida em comum.

6. Queridos jovens, a quem a Igreja tanto ama e admira, pela generosidade dos vossos ideais: deixai que retome as palavras do Papa e vos diga: “aprendei a viver este tempo de espera. Educai-vos, desde já, para a liberdade da fidelidade, que vos leva a proteger-vos reciprocamente, até viverdes um pelo outro. Preparai-vos para escolher, com convicção, o «para sempre», que é próprio do verdadeiro amor” (Ib.)! 
7. E, por último, (e porque somos Paróquia de Nossa Senhora da Hora), não resisto a dar-vos uma sugestão: na parábola que ouvistes hoje, veio a faltar o azeite às amigas imprudentes do Esposo! Nas núpcias de Caná, veio também a faltar, para os convidados, o vinho da alegria! Nessa altura, Maria convidou os servos a dirigir-se a Jesus e deu-lhes uma indicação preciosa: "Fazei o que ele vos disser" (Jo 2,5). 
Também eu vos digo: “tende como um tesouro essas palavras e tereis bem acesa a candeia da esperança e cheio o copo da alegria e da festa! Jesus é o vinho novo da Festa! (Bento XVI, Encontro com os jovens namorados, 11.09.2011). Jesus é o Ungido, com o óleo da alegria. É o Esposo, que vem em vosso auxílio! Ele aí vem! 
Com as lâmpadas do coração bem acesas, na luz da fé, da esperança e do amor, ide ao seu encontro! 
Oração dos Fiéis XXXII Domingo do Tempo Comum A 2011

P - A Deus que é Pai de misericórdia, façamos chegar a nossa humilde oração:

1. Pela Santa Igreja, Esposa de Cristo, para que permaneça, à imagem da Virgem Maria, ativa e vigilante, na espera do Seu Senhor. Oremos, irmãos.

2. Pelos que o Senhor escolheu como Pastores, para os consagrar totalmente a Deus e ao seu Povo: para que sejam testemunhas da compaixão de Cristo, pelos que andam como ovelhas sem pastor. Oremos irmãos.
3. Por quantos têm nas mãos os destinos das nações, para que previnam com prudência e promovam com coragem a felicidade e a paz de seus concidadãos. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós, reunidos na Fé e na Esperança dos bens futuros, para que  estejamos atentos ao tempo que passa, para nele vivermos com a sabedoria de Deus. Oremos, irmãos.

5. Pelos Seminários da nossa Diocese, para que sejam lugares de espera vigilante e de preparação cuidada de todos quantos se preparam para uma entrega nupcial à Igreja. Oremos irmãos.

6. Pelos que já partiram do meio de nós, para que a sua ausência não nos entristeça mas avive a esperança de partilharmos com eles a felicidade da vida em Deus. Oremos, irmãos.

P - Pela Vossa imensa bondade dignai-Vos, Senhor, ouvir-nos!
Por N.S.J.C....

Texto alternativo para a Homilia



(CF. Pagola, O Caminho aberto por Jesus,241-242)

“O evangelho convida-nos à vigilância! A esperança cristã não se instala na inconsciência. Pelo contrário, inquieta; anima a nossa responsabilidade e criatividade; não nos deixa descansar. Uma pessoa que mantém acesa a lâmpada da esperança é uma pessoa eternamente insatisfeita, que nunca está totalmente contente consigo mesma nem com o mundo em que vive. Por isso, precisamente, se vê comprometida onde se está a lutar por uma vida melhor e mais liberta. Estes são os crentes «prudentes de que a nossa sociedade tanto precisa. Pessoas de esperança incansável. Homens e mulheres que sabem que o crescimento do nível de vida não é a última salvação que apaziguará o ser humano. Crentes que lutam por um mundo mais humano, mas sabem que nunca será pelo desenvolvimento dos nossos esforços, mas sim por dádiva d'Aquele em quem encontraremos um dia a plenitude. 
Às vezes pensamos que o contrário da esperança é o desespero. Nem sempre é assim. Numa época de crise, como a nossa, a perda de esperança manifesta-se sobretudo numa atitude de desesperança que tudo penetra. 
É fácil observar, hoje, este «desgaste» da esperança em muitas pessoas. Às vezes, o traço mais evidente é a atitude negativa diante da vida. O que perde a esperança vai vendo tudo de maneira mais negra. Não é capaz de captar o bom, o belo que há na existência. Não consegue ver o lado positivo, nas pessoas ou acontecimentos. Nessa atitude desesperançada, vai a pessoa desbaratando as suas melhores energias. 

A falta de esperança manifesta-se outras vezes na perda de confiança. A pessoa não espera já grande coisa da vida, da sociedade, dos outros. Sobretudo, não espera já muito de si mesma. Vai, por isso baixando pouco a pouco as suas aspirações. Sente-se mal consigo mesma, mas não é capaz de reagir. Não sabe onde encontrar forças para viver. O mais fácil então é cair na passividade e no ceticismo. 

A desesperança vem, outras vezes, acompanhada de tristeza. Desaparece a alegria de viver. A pessoa ri-se e diverte-se por fora, mas há algo de morto no seu íntimo. O mau humor, o pessimismo e a amargura estão cada vez mais presentes. Nada vale a pena. Não há um «porquê» para viver. Resta apenas deixar-se levar pela vida. 

Às vezes, a falta de esperança manifesta-se, simplesmente, no cansaço. A vida converte-se numa carga pesada, difícil de levar. Falta estímulo e entusiasmo. A pessoa sente-se cansada de tudo. Não é uma fadiga normal, depois dum dia de trabalho ou atividade concreta. É um cansaço vital, um aborrecimento profundo que nasce dentro e envolve toda a existência da pessoa. 

São, sem dúvida, muitos os fatores que podem gerar este desmoronamento da esperança, mas muitas vezes tudo começa com a perda da «vida interior». O problema de muitas pessoas não é «não ter problemas», mas sim não ter força interior para os enfrentar. 
Quero recordar uma palavra desse filósofo agnóstico, tão pouco suspeito de devaneios espirituais, que é Rafael Argullot: «Creio que sob a nossa aparência de fortaleza material e técnica há uma fragilidade substancial. Vai emagrecendo a silhueta espiritual do homem» Segundo o escritor catalão, essa «magreza espiritual» está na origem do medo, da insegurança e da inconstância do homem contemporâneo. 
É hora de recordar a parábola de Jesus e a sua advertência. É uma insensatez deixar que «se apague o «azeite das nossas candeias». Um homem vazio de espírito e empobrecido interiormente não pode caminhar para o seu verdadeiro progresso nem orientar-se para a sua salvação definitiva”! 

É o Esposo, que vem em vosso auxílio! Ele aí vem! Com as lâmpadas do coração bem acesas, na luz da fé, da esperança e do amor, ide ao seu encontro! 

HOMILIA COM APRESENTAÇÃO DE SÍMBOLOS
Uma bela parábola, esta que ouvimos e vimos. Com Ela, Jesus quis deixar-nos uma palavra de alerta: “cuidado, pode ser tarde de mais”… Enquanto Ele não vem, enquanto Se demora, é preciso estar atento, é preciso estar de vela, é preciso estar de «vigia», até que Ele venha, ao nosso encontro. E será quando menos se espera! 

Três coisas são importantes, pelo que diz Jesus: convém-te ter a «a candeia, o azeite e o lume aceso» (dizia Sta Catarina de Sena). 
1. «Pela candeia, entende-se o coração», que deve parecer-se a um facho ardente! É preciso saber esperar, com o coração a arder; não se pode deixar apagar a esperança; não podemos distrair-nos com o que se passa, ficar inconscientes, inativos… frios, dormentes! 
2. Na candeia quer-se azeite. «Não bastaria a candeia, se não houvesse azeite lá dentro». O azeite possui um amplo significado. Serve de alimento, medicamento, alindamento, dá-nos força e vigor.

3. «É necessário, por fim, que a lâmpada esteja acesa e nela arda a chama: sem isso, não bastaria para nos fazer ver. Esta chama é o lume da fé»! 
No dia do vosso Batismo, foi acesa a chama da fé, no grande círio pascal. Pais e padrinhos comprometeram-se a fazer tudo, para que esta chama não se apagasse… Mas todos sabemos, que esta chama da fé, pode apagar-se se lhe falta “o azeite” que a sustenta e alimenta…
4. Então, perguntamo-nos: 
Como manter viva a chama da fé? Vou pedir a sete meninos, que me tragam azeite. 

(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «ORAÇÃO»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.1. Antes de mais, a fé alimenta-se da Oração, do diálogo com o Senhor; nós próprios quando queremos rezar, acendemos uma vela; pedimos ao Senhor, que nos ilumine. Este «azeite da oração» recorda-nos que a chama da fé, só pode ser viva, se for iluminada pela luz e pelo calor da oração. A oração é um impulso do coração para Deus, que vem ao nosso encontro.

(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «PALAVRA DE DEUS»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.2. A nossa fé vem do ouvir e pôr em prática a Palavra de Deus: as “virgens prudentes” são os que ouvem a palavra e a põem em prática; as «virgens insensatas» são os que se limitam a escutá-la! 

Há pouco, duas velas acesas acompanhavam a procissão do Evangeliário. A mensagem era simples: a Palavra de Deus é farol dos nossos passos, é luz dos nossos caminhos. Sem a Palavra de Deus, a nossa fé fica às escuras! 

(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «EUCARISTIA»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

4.3. A nossa fé alimenta-se da Eucaristia. Pela comunhão eucarística, cresce a nossa atenção a Jesus, a nossa amizade com Cristo; cada vez que se parte o pão eucarístico, «faz-se luz», «abrem-se os nossos olhos» à presença de Deus, no meio de nós! Vedes que, à volta do altar, há dois candelabros acesos; junto do sacrário está uma «luz de presença» a arder continuamente. A Eucaristia é mistério de luz! 
4.4. A fé alimenta-se da celebração dos outros sacramentos: aliás, os sacramentos não só supõem a fé, mas alimentam-na, fortificam-na, exprimem-na, por meio de palavras e sinais (CIC 1123). 

Recordemos alguns sacramentos, em que o óleo consagrado (que é azeite de oliveira) é sempre sinal da misericórdia de Deus. Em quatro sacramentos, o óleo é sinal da bondade de Deus que nos toca: No Batismo; na Confirmação, no Sacramento da Ordem; e, finalmente, na Unção dos Enfermos. 
(uma criança traz o santo óleo dos catecúmenos; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

5.4.1. No batismo, o óleo dos catecúmenos é o óleo que dá agilidade, destreza, força e vigor, para a luta, contra as trevas do mal. Este óleo não nos deixa esmorecer, nem adormecer. Este é o óleo dos que desejam e procuram Deus. A inquietude por Deus, o caminhar para Ele, para melhor O conhecer e amar não deve apagar-se em nós! 

(uma criança traz o santo óleo do crisma; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)
5.4.2. No Sacramento da Confirmação e da Ordem, temos o óleo mais nobre: o óleo do crisma, uma mistura de azeite de oliveira com perfumes vegetais. No nosso nome de “cristãos”, está presente o mistério do óleo. Com efeito, a palavra “cristãos”, deriva da palavra “Cristo” (At 11, 20-21) que significa “Ungido”. Ser cristão significa: provir de Cristo, pertencer a Cristo, ao Ungido de Deus. Significa pertencer Àquele a quem Deus mesmo ungiu – não com um óleo da oliveira, mas com Aquele que é representado por ele: o Espírito Santo!

(uma criança traz o santo óleo dos enfermos; apresenta-o ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

5.4.3. Na Unção dos doentes: Cristo, que nos reconcilia com Deus, sara o nosso coração despedaçado. O óleo para a Unção dos Enfermos é sinal da bondade do coração de Cristo, que tantas pessoas  proporcionam aos doentes. Sem falar de Cristo, manifestam-n’O. 
(uma criança traz uma garrafa de azeite, que diz no rótulo «BOAS OBRAS»; apresenta-a ao pároco e depois irá colocá-la no altar, por ordem do pároco)

6. A fé sem obras está praticamente morta. É pelas obras, que se mostra a fé viva, que arde dentro de nós. Nós não praticamos as obras das trevas, mas as obras da luz. Quem faz o bem, mantém a luz da fé e da esperança, acesas neste mundo! 
Que nunca nos falte o azeite e a chama da nossa fé não se apague! Nunca faltemos ao alimento que mantém viva a nossa fé: a oração, a Palavra, a eucaristia, os outros sacramentos e as boas obras! 
